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RESUMO 

A alfabetização de crianças continua a ser um grande desafio para a sociedade angolana em 
geral, e para o educador, em particular. O presente trabalho de intervenção tem como tema 
refletir o processo de Criação de um centro de alfabetização no bairro Belém da Província do 
Huambo, elege como objectivo geral contribuir para melhorar a qualidade de ensino da 
população do bairro Belém do Huambo, por meio de uma proposta de criação de um centro de 
alfabetização, de modo a fortalecer a participação da comunidade no processo de ensino-
aprendizagem com diferentes gêneros textuais. Foram consultados autores como: Ferreiro 
(1985), Vigostsky (2001 e 2021), Freire (2000), Oliveira (2010), Luria (2006), Soares (2018), 
o foco do trabalho será refletir sobre a importância do uso dos gêneros textuais no processo de 
alfabetização. A pesquisa tem caráter exploratória, descritiva e qualitativa e terá como 
instrumento metodológico a Roda de conversa e aplicação de questionários com os 
professores do Ensino Primário do bairro Belém, no período letcivo de 2023 a 2024, localizado 
no Huambo. Por dimensão social estamos entendendo o caráter não-individual do processo. 
Conclui-se ressaltando a importância do trabalho com gêneros textuais em salas de 
alfabetização, esta metodologia precisa ser intensificada, pois tem muito a contribuir para a 
prática pedagógica. 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa. Sistema de Ensino. Papel do Professor. 
Ludicidade, Afectividade. 



ABSTRACT 
 

Children's literacy continues to be a major challenge for Angolan society in general, and for 
educators in particular. The theme of this intervention work is to reflect the process of creating a 
literacy center in the Belém neighborhood of the Province of Huambo, with the general objective 
of contributing to improving the quality of education of the population of the Belém do Huambo 
neighborhood, through a proposal to create a literacy center, in order to strengthen community 
participation in the teaching-learning process with different textual genres. Authors such as: 
Ferreiro (1985), Vigostsky (2001 and 2021), Freire (2000), Oliveira (2010), Luria (2006), Soares 
(2018) were consulted. The focus of the work will be to reflect on the importance of using genres 
textual in the literacy process. The research has an exploratory, descriptive and qualitative 
character and will have as a methodological instrument the Conversation Circle and the 
application of questionnaires with Primary School teachers in the Belém neighborhood, in the 
academic period from 2023 to 2024, located in Huambo. By social dimension we mean the non-
individual nature of the process. It concludes by highlighting the importance of working with 
textual genres in literacy classrooms. This methodology needs to be intensified, as it has a lot to 
contribute to pedagogical practice. 

Keywords: Meaningful Learning. Education system. Teacher's Role. Playfulness, Affection. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em Angola, a alfabetização é um direito fundamental assegurado pela Constituição da 

República. No entanto, ainda existem muitas pessoas no país que não sabem ler ou escrever. 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), em 2021, a taxa de analfabetismo funcional 

entre adultos de 15 a 64 anos era de 32,1%. Isso significa que 32,1% dos adultos angolanos não 

conseguem compreender textos simples ou realizar tarefas básicas que exigem o uso da leitura 

e da escrita. 

A província do Huambo é uma das províncias com maior taxa de analfabetismo 

funcional em Angola. Segundo o INE, em 2021, a taxa de analfabetismo funcional na província 

era de 34,5%. 

No entanto, muitas comunidades ainda enfrentam desafios significativos no acesso a 

recursos educacionais adequados para promover a alfabetização. Nesse contexto, a criação de 

um Centro de Alfabetização surge como uma iniciativa vital para combater o analfabetismo e 

promover a inclusão educacional. Este projeto busca abordar diversas facetas dos problemas 

relacionados à alfabetização, proporcionando soluções práticas e eficazes. 

O presente trabalho tem como temática o estudo sobre a Proposta de criação de um 

Centro de Alfabetização no bairro Belém, Província do Huambo, e sua importância no processo 

de ensino aprendizagem dos alunos. Apresentarei nesse artigo uma análise do olhar atento do 

professor sobre o educando numa perspectiva de uma educação onde todos os alunos sejam 

incluídos, relatando como o mesmo pode contribuir para a aprendizagem dos alunos como um 

todo. 

A Constituição da República de Angola, de 2010, estabelece que todos os cidadãos 

angolanos têm direito à educação, independentemente da sua raça, classe social ou cultura. A 

Constituição também estabelece que a educação é um dever do Estado e da família, e que deve 

ser orientada para o desenvolvimento integral da pessoa humana, para a formação do cidadão e 

a qualificação para o trabalho. 

No contexto angolano, o acesso à educação ainda é um desafio, especialmente para as 

crianças e jovens que vivem nas zonas rurais e nas famílias mais pobres. De acordo com dados 

do Ministério da Educação, cerca de 22% das crianças angolanas em idade escolar ainda não 

estão matriculadas na escola. 
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Para garantir o acesso à educação a todos os angolanos, o Governo tem implementado 

uma série de medidas, incluindo a expansão da rede escolar, a melhoria da formação dos 

professores e a disponibilização de bolsas de estudo para estudantes de famílias carenciadas. 

No que diz respeito à qualidade da educação, a Lei de Bases do Sistema de Educação, 

de 2013, estabelece que a educação deve ser de qualidade, inclusiva e equitativa. A Lei também 

define os princípios orientadores da educação em Angola, que incluem a igualdade de 

oportunidades, a formação para a cidadania, a valorização da cultura angolana e a preparação 

para o trabalho. 

Na província do Huambo, o Governo tem implementado um conjunto de medidas para 

melhorar o acesso à educação, incluindo a construção de novas escolas, a distribuição de 

material escolar e a disponibilização de bolsas de estudo para estudantes de famílias 

carenciadas. 

O Governo também tem promovido a formação de professores e a melhoria das 

condições de infraestrutura das escolas. 

No entanto, ainda há muito a ser feito para garantir que todos os angolanos tenham 

acesso a uma educação de qualidade. O Governo, a sociedade civil e as famílias devem trabalhar 

em conjunto para superar os desafios que ainda se colocam à educação em Angola. 
 

1.1 Problema de pesquisa 
 

Diante desse contexto, o estudo tem como objectivo responder ao seguinte 

questionamento: Como a Criação de um centro de alfabetização no bairro Belém, Província do 

Huambo será capaz de mudar a realidade de muitos educandos quanto as dificuldades e 

desinteresse pelos estudos, incluindo os mesmos, de forma que estes avancem na sua vida 

escolar? Sendo assim, este estudo buscou analisar e conhecer a necessidade do professor 

utilizar práticas pedagógicas diversificadas atendendo assim as especificidades de cada aluno, 

contribuindo de maneira eficaz no seu processo de aprendizagem. 
 

1.2 Objectivos 
 

1.2.1 Objectivo Geral 
 

Contribuir para melhorar a qualidade de ensino da população do bairro Belém do 

Huambo, por meio de uma proposta de criação de um centro de alfabetização, de modo a 

fortalecer a participação da comunidade no processo de ensino-aprendizagem com diferentes 

gêneros textuais. 
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1.2.2 Objectivos Específicos 
 

1. Identificar diferentes gêneros textuais e observando sua utilidade no seu dia a dia; 

2. Analisar os diferentes gêneros de leitura q u e  contribuem para potencializar a 

alfabetização dos alunos; 

3. Verificar a participação da comunidade no Centro de alfabetização promovendo a 

produção de textos de diferentes géneros textuais; 

4. Produzir projeto de intervenção com foco nos gêneros textuais em sala de Alfabetização, 

anos iniciais. 
 

1.3 Contribuição do trabalho 
 

A necessidade de aprofundar o assunto surge em virtude de que alfabetização é um 

direito fundamental e uma ferramenta crucial para o progresso individual e coletivo. Investir na 

criação de um Centro de Alfabetização não apenas combate o analfabetismo, mas também 

fortalece os laços comunitários, promove a igualdade de oportunidades e contribui para o 

desenvolvimento sustentável. Este projeto visa também transformar vidas, capacitando as 

pessoas a alcançarem seu pleno potencial por meio da educação. 
 

1.4 Justificativa 
 

Antigamente buscava-se justificar as dificuldades de aprendizagem, através da raça ou até 

mesmo do ambiente social em que vivia o indivíduo, tentando justificar tanto seu desenvolvimento 

quanto sua personalidade. Dessa forma, segundo Patto (2007) os testes psicométricos passaram a 

serem usados em maior escala, diagnosticando crianças com dificuldades de aprendizagem em 

virtude de deficiências ou carências culturais, rotulando alunos e estigmatizando-os, dificultando, 

portanto, o processo de inclusão desses indivíduos nos sistemas escolares de ensino regular. 

A proposta para a criação de um centro de alfabetização no bairro Belém, na província do 

Huambo, surge da necessidade urgente de enfrentar o elevado índice de analfabetismo que ainda 

persiste na região. O bairro Belém, como muitas outras áreas periféricas da província, apresenta 

desafios significativos no acesso à educação básica, com grande parte da população adulta e jovem 

enfrentando limitações em suas habilidades de leitura e escrita. Esse quadro de vulnerabilidade 

educacional não só impede o pleno desenvolvimento individual, mas também afeta negativamente o 

progresso social e econômico da comunidade. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA – EMPÍRICA 
 

A revisão de literatura do presente trabalho teve como descritores, as seguintes 

palavras: Alfabetização; Gêneros textuais; Prática Pedagógica. O recorte temporal da busca se 

estendeu a trabalhos publicados entre os anos de 1985 e 2023. Mesmo sendo um tema muito 

discutido e estudado, foi necessário lançar mão de trabalhos publicados com datas mais antigas, 

como o livro de Paulo Freire de 1996 e a LDBEN de1996, pois são importantes para a educação. 

No passado a alfabetização se dava por meio das cartilhas onde os alunos reproduziam 

o que estava escrito decorando frases sem sentido. Com a mudança de paradigmas a postura 

dos professores é outra, nos dias atuais os alunos são alfabetizados por meio de textos diversos 

que circulam no seu dia a dia, ficando assim a aprendizagem com mais significado e 

contextualizada. “Não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura empobrecidos, 

justamente no momento em que as crianças são iniciadas no mundo da escrita (…)”, (SILVA, 

2023). 

Ao valer-se do uso de diversos gêneros textuais em sala de aula, a escola colaborando 

para que o processo de leitura, de escrita e de produção textual, não seja algo mecânico sem 

aplicabilidade, pois eles estão em toda a parte e a todo o momento na vida de qualquer 

indivíduo, isto fará com que os alunos se tornem leitores ativos e críticos. O ensino da leitura 

é muito importante na vida de qualquer indivíduo, o professor sabendo disso precisa 

desenvolver em sala de aula um ensino que faça com que o aluno se torna competente como 

leitor, ele deve buscar práticas que sejam eficientes e a leitura seja realizada de maneira 

crítica, com significado e sabendo qual a sua função social (Marcuschi, 2005). 

O professor precisa apresentar aos alunos textos diversos e não apenas histórias, 

utilizamos textos diferentes para nos comunicarmos e o aluno não pode ser privado dessa 

riqueza de conhecimento. Os programas de Língua Portuguesa enfatizam a necessidade de 

trabalhar essa diversidade: 

O termo “gênero” nem sempre foi utilizado para nomear todos os tipos de textos, 

apenas os literários eram assim chamados, nos dias atuais esta nomenclatura ganha uma 

extensão maior, a língua é responsável por toda comunicação humana e esta admite o uso de 

diferentes gêneros (VIEIRA; APARÍCIO, 2020). 

Os gêneros textuais se tornam uma ferramenta importante no estudo da compreensão 

da língua falada, pois os mesmos são utilizados a todo o momento para a comunicação, por este 

motivo é interessante que o professor desenvolva em sala de aula um trabalho voltado para 
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oportunizar os alunos o conhecimento dos mesmos e sua função no processo de comunicação 

(VIEIRA; APARÍCIO, 2020). 

Marcuschi (2008) assegura que os gêneros textuais são: 

Fruto de trabalho coletivo, os gêneros contribuem para ordenar e estabilizar 
as atividades comunicativas do dia-a-dia. São entidades sócio-discursivas 
e formas de ação social incontornáveis em qualquer situação comunicativa. 
No entanto, mesmo apresentando alto poder preditivo e interpretativo das 
ações humanas em qualquer contexto discursivo, os gêneros não são 
instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa. Caracterizam-se 
como eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos. Surgem 
aparelhados a necessidades e atividades socioculturais, bem como na 
relação com inovações tecnológicas, o que é facilmente perceptível ao se 
considerar a quantidade de gêneros textuais hoje existentes em relação a 
sociedade anteriores à comunicação escrita (MARCUSCHI, 2005, p. 19). 

A mais perfeita escolha para desenvolver um trabalho voltado para o ensino de gêneros 

textuais é colocar os alunos em circunstâncias reais de utilização da fala, de maneira que 

obtenham, de forma criativa e clara, os meios necessários para os fins que se almeja conseguir. 

É indispensável existir a ideia de que a escola é um verdadeiro espaço de diálogo e que deve 

promover situações onde os alunos possam produzir e entender os textos em sua totalidade 

(VIEIRA; APARÍCIO, 2020) 

O aluno deve produzir e estudar textos próximos de sua realidade, por isso a 

diversidade de textos de faz necessário, as produções precisam fazer sentido, ele precisa saber 

que o que ele está produzindo é útil para ele ou para outra pessoa. Estas ações fazem com que 

o aluno compreenda a função dos textos que está lendo e produzindo, assim entenderá que cada 

texto tem suas particularidades, promoverá o domínio sobre eles. 

Simultaneamente com a sugestão de leitura e produção de textos, nascem a obrigação 

de se trabalhar os gêneros textuais (Dolz e Schneuwly 2004). 

Conceituamos gêneros textuais como diferentes tipos de textos, estes podem ou não 

ser literários, com finalidade social, são utilizados como uma forma de estruturar a linguagem 

podem ser argumentativas ou narrativas. Os gêneros textuais contribuem de maneira 

significativa para o desenvolvimento do letramento, por isso é uma ferramenta que deve ser 

explorada para o ensino de linguagem (OLIVEIRA, 2010). 

Ao chegar na escola a criança tem o conhecimento prévio de gêneros textuais, mesmo 

que ela não tenha conceitos e não saiba ainda ler e escrever, o professor precisa partir destes 

conhecimentos e ampliá-los. No convívio familiar ela é apresentada a um noticiário, um 

comercial, um bilhete, uma música, uma placa, desta forma, o trabalho com gêneros textuais 

vai ser prazeroso, dinâmico e significativo para a criança. 
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Ao ingressarem na escola, os alunos já dispõem de competência discursiva 
e linguística para comunicar-se em interações que envolvem relações 
sociais de seu dia a dia, inclusive as que se estabelecem em sua vida escolar. 
Acreditando que a aprendizagem da língua oral, por se dar no espaço 
doméstico, não é tarefa da escola, as situações de ensino vêm utilizando a 
modalidade oral da linguagem unicamente como instrumento para permitir 
o tratamento dos diversos conteúdos (BRASIL,1997, p.24). 

O professor alfabetizador poderá descobrir que o conhecimento da leitura e da escrita 

é acessível a muitos, mas que é preciso saber como interpretar os procedimentos da 

alfabetização desenvolvidos para a sala de aula. Deve-se compreender que as atividades de 

interpretação e de produção de escrita começam antes da escolarização, ela se insere em um 

sistema de conceitos pré-elaborados VIGOTSKY, 2021). 

Quando o adulto fornece informações sobre um texto, a criança processa este texto 

embasado em suas concepções infantis. Devemos então pensar qual o papel dos professores 

quanto à aprendizagem. Cabe ao professor deixar a criança descobrir por si mesma, criar 

condições para esta descoberta ao invés de oferecer a chave secreta do sistema alfabético. O 

conhecimento do aluno é construído por sua experiência em produzir seus textos, usando sua 

elaboração própria, reconstruindo com seu esforço pessoal: o professor deve ser o mediador 

desta construção. Às vezes, esta construção parece estranha aos olhos do professor 

alfabetizador, mas este deve compreender o que a criança pensou ao escrever aquela escrita 

VIGOTSKY, 2021). 

De acordo com Morais (2012), a criança escreve do seu jeito e de forma limitada 

porque possui poucos conhecimentos, tem poucos recursos. O professor precisa se dispor a 

ajudar, deve promover a sua interação com o idioma de forma agradável e sem cobranças 

exageradas. 

Em qualquer campo de atuação, o conhecimento profissional representa o conjunto de 

saberes que habilita o indivíduo para o exercício da profissão – no caso do professor é o 

conjunto de saberes que o habilita para o exercício do magistério, que o torna capaz de 

desempenhar todas as suas funções profissionais (FREIRE, 2000). 

Este repertório de saberes permite ao professor gerir a informação disponível e adequá- 

lo, estrategicamente, às situações que se colocam, a cada momento, sem perder de vista os 

objectivos previamente definidos. Não se pode considerar conhecimento profissional um 

conhecimento que não favoreça o exercício autônomo e responsável das funções profissionais 

que, no caso do professor, são marcadas consideravelmente pelo contexto, pelo imprevisível, 

pelo imponderável (OLIVEIRA, 2010). 

O comprometimento do professor consigo mesmo deve ser total. A capacidade de 

realizar um bom trabalho tem de superar todas as expectativas. Deve saber gerenciar sua sala 
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de aula com amor e dedicação, que é a chave do sucesso de todos – professor e alunos. O 

professor deve ter coragem de fazer diferença com iniciativa e sem desperdiçar sequer uma 

oportunidade de mediar, problematizando a interação da criança com a linguagem escrita. 

Aprender a observar, a duvidar, a interrogar-se sobre o seu trabalho (FREIRE, 2000). 

O conhecimento se constrói num processo que exige do professor decisões que levam 

em conta a maneira como o aluno está pensando em cada situação, fazendo-o interatuar com o 

idioma escrito e intervindo de modo a maximizar a aprendizagem. É também construído pela 

experiência da criança em produzir, por meio de elaboração própria, de pesquisa, de 

reconstrução e do esforço pessoal, compartilhados com os colegas e com o professor – mediador 

do processo. O professor deve fazer intervenções inteligentes, evidenciando a incoerência das 

suas hipóteses, sem exigir que os alunos façam tudo sem cometer erros. Não pode se intimidar 

pelo erro, pois ele faz parte do processo. O professor desafia o aluno, permitindo que ele escreva 

"do seu jeito", em várias ocasiões e diariamente. O professor "provoca" e a resposta da criança 

vai se modificando a cada nível do seu desenvolvimento. As atividades devem ser curtas, 

adequadas à capacidade do aluno, criativas e lúdicas. Quando as construções "estranhas" do 

aluno assustam o professor, sua tarefa é neste momento procurar compreender como a criança 

pensou e dar importância às suas tentativas de escrever e produzir (ZILBERMAN, 2003). 

Esse conhecimento subsidia a prática docente e norteia o planejamento da ação 

pedagógica no decorrer de todo o processo. 

O professor não deve ter medo do fracasso sabendo que cada construção toma tempo, 

implica um grande esforço cognitivo da criança para superar as perturbações até compreender 

cada questão e evoluir. 

A vida nos devolve o resultado da nossa dedicação e do nosso esforço. Não é 

analisando seu comportamento que o muda, mas sim quebrando os padrões habituais, a rotina. 

O professor deve construir grande competência profissional e melhorar sua qualidade de vida e 

de seus alunos. É necessário posicionar-se politicamente, e conciliar a prática pedagógica com 

o sonho político. Segundo FREIRE (1997, p.21): 

"...o ensino não é a alavanca para a mudança ou a transformação da 
sociedade, mas sei que a transformação social é feita de muitas tarefas 
pequenas e grandes, grandiosas e humildes! Estou incumbido de uma 
dessas tarefas... A questão agora é pôr minha prática ao lado de meu 
discurso. Isto é, como posso ser coerente em classe". 

Ao entrar para a alfabetização a criança entra num mundo novo, desconhecido, longe 

do que está habituada, e se vê obrigada a enquadrar-se no local. Cabe ao professor encaminhar 
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de forma agradável e produtiva o processo de aprendizagem, sem os sofrimentos habituais. Para 

que este processo seja prazeroso, é preciso que o professor: 

• Ofereça o máximo de atividades que exemplificam os usos da escrita ao apresentar 
palavras novas, aproveite os acontecimentos que estejam mobilizando a turma, como, 
festas, músicas, brincadeiras e fatos que sejam, da sua própria cultura; 

• Mostre que os livros são importantes para uma boa formação; 
• Faça de sua sala de aula um ambiente propício à leitura, promovendo o dia da leitura e 
montando um painel com as histórias trabalhadas pelos alunos; 

• Faça com que as crianças descubram todo prazer que a escrita e a leitura possam lhe 
oferecer; 

• É imprescindível que cada professor esteja ciente de que cada criança tem seu ritmo 
próprio, cada um se encontra numa fase diferente que é individual, mostrando-se aberto a 
toda produção dos alunos para que sejam melhor compreendidos. Assim, o estímulo dado 
será bem mais apropriado, indo ao encontro das reais necessidades do grupo tornando o 
processo da leitura e da escrita mais agradável para o aluno e para si mesmo. 

A postura do professor deverá ser de segurança, compreensão, equilíbrio e, acima de 

tudo, muito amor pelo que faz. WEIZZ (1999) aponta algumas competências para os 

professores alfabetizadores: 

• Encarar os alunos como pessoas que precisam ter sucesso em suas 
aprendizagens para desenvolverem-se pessoalmente, para terem uma imagem positiva de 
si mesmo, orientando-se por este pressuposto; 

• Desenvolver um trabalho de alfabetização adequado às necessidades de 
aprendizagem dos alunos, acreditando que todos são capazes de aprender; 

• Reconhecer-se como modelo de referência para o aluno: como leitor, como 
usuário da escrita e como parceiro durante as atividades; 

• Utilizar o conhecimento disponível sobre os processos de aprendizagem dos 
quais 

depende a alfabetização, para planejar as atividades de leitura e escrita; 
 

• Formar agrupamentos produtivos de alunos, considerando seu conhecimento 
e suas características pessoais; 

• Selecionar diferentes tipos de textos apropriados para o trabalho; 

• Responsabilizar-se pelos resultados obtidos em relação à aprendizagem dos 
alunos. 

O desenvolvimento dessas competências profissionais é condição para que os 

professores alfabetizadores ensinem todos os seus alunos a ler e a escrever. No entanto, 

NÓVOA (1992) sinaliza que para que o professor atinja este nível de maturidade, é preciso: 

"práticas de formação que tomem como referência as dimensões coletivas que contribuem para 

a emancipação profissional e para a consolidação de uma profissão que é autônoma na produção 

de seus saberes e de seus valores". 
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Agindo desta forma, o professor estará mais livre para selecionar métodos e técnicas, 

buscando os rumos e o ritmo que considera mais adequado, colocando sensibilidade acima de 

qualquer modelo preestabelecido. O pensamento nos remete a CARVALHO (1994): "... é que 

a competência do professor, seu envolvimento com o trabalho, atitude encorajadora e confiante 

em relação aos alunos pesam muito mais para o sucesso da alfabetização do que propriamente 

o método". 
 

2.1 Tendência pedagógica 
 

É facto que nos últimos anos a educação angolana vem passando por grandes 

transformações. Transformações estas, que ainda vem encontrando muitos desafios no que se 

refere às políticas públicas voltadas para o seu desenvolvimento. O fazer pedagógico vem sendo 

bastante questionado por aqueles educadores que se mostram comprometidos com a educação 

num todo, na busca da formação de cidadãos críticos/reflexivos engajados numa educação 

voltada para a aprendizagem como um processo articulado. Na busca por uma melhor qualidade 

do ensino, alguns teóricos ao longo dos anos foram desenvolvendo teorias que tem ajudado a 

nortear as nossas práticas pedagógicas. As tendências pedagógicas contribuem para tornar o 

trabalho docente mais consciente, mais voltado para seu público-alvo. Isso tem possibilitado 

um maior aprofundamento do processo ensino aprendizagem, permitindo o melhor 

direcionamento por parte do docente, e contribuindo assim para o desenvolvimento de uma 

prática docente estruturada, que alcance o educando com maior facilidade. 

Como perspectiva educacional vou citar aqui a Tendência Pedagógica Crítica, a qual 

são feitas críticas das realidades sociais e defendem um posicionamento sociopolítico para a 

educação. Um dos seus principais pensadores é Paulo Freire. Libâneo (2006) às classifica em 

Libertadora, Libertária e Crítico-social dos Conteúdos. A tendência libertadora, também 

conhecida como pedagogia de Paulo Freire, objetiva a transformação da prática social das 

classes sociais populares. A tendência libertária procura a transformação da personalidade num 

sentido libertário, autonomia de alunos e professores. Por fim, a crítico-social dos conteúdos 

que prioriza focar os conteúdos no seu confronto com as realidades sociais. Com isso, a 

tendência pedagógica crítica tem como objectivo a assimilação dos conteúdos, a reflexão crítica 

sobre esses conteúdos na vida dos estudantes e em sua realidade social. Nessa tendência a 

relação interativa entre professor e aluno, onde ambos são sujeitos ativos, é o seu ponto forte. 

A prática pedagógica propõe uma interação entre conteúdo e realidade concreta, 

visando a transformação do aluno e da sociedade onde ele se integra. Para que os objectivos 

propostos para uma educação de qualidade sejam alcançados em sua totalidade, é preciso ter 
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claro a concepção de educação a ser seguida, assim como suas características como método de 

ensino. A pedagogia crítica destaca um trabalho baseado no diálogo, onde “a práxis 

(açãoreflexão-ação) daí advinda, além de transformar a realidade social, forma e transforma o 

próprio sujeito fazedor pensador desta práxis” (Andrade, 2011), e esta precisa ser inserida na 

prática diária dos professores. A função da escola é oferecer o saber a todos de forma 

emancipadora. O professor direciona o processo pedagógico e cria condições para a apropriação 

dos conhecimentos, partindo da realidade social dos envolvidos. Sendo assim, o que podemos 

ver na tendência citada, é uma preocupação com a transformação social do educando, uma 

busca por um aprendizado pleno, porém diante da realidade educacional em que vivemos em 

nosso País, faltam ações e investimentos que possibilitem a problematização e avanço da prática 

dessas tendências tornando possível vencer os velhos paradigmas educacionais. 
 

2.2 Teoria de aprendizagem 
 

No decorrer do desenvolvimento da disciplina “Processo de Ensino e Aprendizagem”, 

pode-se compreender que as teorias de aprendizagem buscam reconhecer a dinâmica envolvida 

nos atos de ensinar e aprender, tendo como ponto de partida a importância da evolução cognitiva 

do ser humano e, assim tentam esclarecer a relação entre o conhecimento já existente e o novo 

conhecimento (VIGOTSKY, 2021). 

Com isso, podemos destacar a teoria de aprendizagem de Jean Piaget, biólogo que 

dedicou sua vida a observar cientificamente o processo de aquisição de conhecimento do ser 

humano, e revolucionou o modo de encarar a educação de crianças ao mostrar que elas não 

pensam como os adultos e constroem o próprio aprendizado. Piaget criou um campo de 

investigação chamado epistemologia genética, no qual defendia que “o indivíduo passa por 

várias etapas de desenvolvimento ao longo da sua vida” (Piaget. 1962). Esse desenvolvimento 

pode ser observado através da sobreposição do equilíbrio entre a assimilação e a acomodação, 

o que vai resultar na adaptação, fazendo com que o ser humano possa assimilar os dados que 

obtidos do exterior, mas, uma vez que já tem uma estrutura mental que não está "vazia", precisa 

adaptar esses dados à estrutura mental já existente. Nesse sentido, o papel do professor frente à 

essa tendência, é criar situações que permitam ao aluno seu desenvolvimento cognitivo, criando 

assim atividades desafiadoras. Com essas atividades, o conhecimento passa a ser construído por 

meio da interação com o meio. Durante o processo vai haver limitações, e por isso o professor 

precisa se reinventar, e se adaptar, para que o processo de ensino aprendizagem aconteça de 

forma plena. Sabemos que tal teoria tem grande contribuição na educação atual. Os educadores 

precisam desenvolver uma educação diferenciada, enquanto facilitador do processo de ensino 
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aprendizagem levando em conta a realidade sociocultural dos alunos. Partindo dessa análise 

reafirmamos a necessidade de uma reflexão contínua sobre nossa prática docente, buscando 

aprofundar o nosso conhecimento, para assim, propor metodologias inovadoras que levem à 

melhoria do processo ensino-aprendizagem no âmbito escolar. Precisamos acreditar que, ao 

ensinarmos, devemos ter clareza de: O QUE e COMO ensinar e PARA QUEM estamos 

ensinando. É extremamente necessário que, ao concluir o processo de formação, o aluno seja 

capaz de se desenvolver crítica e reflexivamente no meio em que vivemos, atuando nessa 

realidade, buscando transformá-la. 

É evidente o apoio de PIAGET, de suas pesquisas para no campo educativo. Ele 

garante que a aprendizagem é um procedimento fundamentalmente equilibrante, porque faz 

com que o princípio da cognição procure inovações nas maneiras de decodificar e envolver a 

realidade enquanto o estudante aprende. O desenvolvimento cognitivo infantil se produz de 

acordo com PIAGET, assim que o sujeito estabelece projetos de assimilação para aproximar- 

seda realidade e, quando assimila, ele congrega a realidade a seus projetos de atuação, fixando- 

se ao ambiente. Na proposição de PIAGET, acha-se caracterizados os períodos de 

desenvolvimento mental, contudo é respeitável destacar que a passagem de um período para o 

outro não advém de modo abrupta (ANDRADE, 2011). 

Seu pensamento já não está mais centrado em seu ponto de vista. Organiza o mundo 

de maneira coerente e operatória. Já completa e concretiza as conservações do número, da 

substância e do peso. Pode usar os signos convencionais e arbitrários (palavras). A escrita pode 

ser imaginada como um sistema de indicador e de reprodução. Como código, os elementos já 

vêm prontos e como reprodução, a aprendizagem se compõe em uma construção pela criança 

(PAULA, 2019). 

Para tornar a aprendizagem significativa, professores e alunos devem conceber a construção do 

conhecimento entre ambos, ou seja, assim como não é somente o professor que ensina, também 

não só o aluno aprende. Durante a fase de desenvolvimento, a criança vai experimentando 

situações que se configuram em pré-requisitos que serão importantes para o processo da 

alfabetização. Esses estímulos podem surgir de forma espontânea por meio de atividades do dia 

a dia; porém, se algum fator interfere para aquisição dessas estruturas, faz-se necessária a 

mediação do educador ou terapeuta (MOURA, 2019). 

Ao trabalhar a escrita como código, a educação privilegia os jeitos preceptivos e motor, 

afinidade escrita e som e a definição é desconsiderado. A criança precisa entender que a escrita 

é um sistema simbólica de representação da realidade, que não tem significado em si, mas 
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representa um outro contexto. Embora tais contribuições tenham se incorporado como 

conquistas importantes no caminho da alfabetização escolar, algumas dificuldades e dilemas se 

abrigaram a partir da exagerada centralização nas grandezas conceituais em detrimento da 

sistemática metodológica do ensino desse componente em construção (FERREIRO e 

TEBEROSKY, 1985). 

Para Emília Ferreiro, toda criança passa por quatro níveis de alfabetização: pré-silábico, a 

criança não conhece o alfabeto, inicia as primeiras tentativas fazendo desenhos, percebe que a 

escrita representa o que ela fala; silábico, a criança já possui mais conhecimento e faz 

correspondência entre a fala e a escrita, utiliza rabiscos na tentativa de representar as letras; 

silábico-alfabético, nesta fase a criança percebe que a sílaba é formada por mais de uma letra e 

faz combinações entre vogais e consoantes e o alfabético, a criança já percebe o modo de 

construção da escrita. 

Segundo Vygotsky "[...] leitura como um ato de reconstrução dos processos de 

produção”. Quando mais a criança ler, melhor ela irá pronuncia as palavras e 

consequentemente, melhor será a sua escrita. Além do aprimoramento do conhecimento do 

professor, por meio de capacitações, a ética e o profissionalismo de toda a sociedade em relação 

às questões educacionais são uma sugestão de autenticidade do processo educacional e respeito 

às crianças que pagam um preço muito alto por serem mal interpretadas. Afinal, a autenticidade 

só se dá por meio da diversidade. O diferente, o curioso e a novidade são aspectos que 

impulsionam a humanidade (LA BANCA, 2019). 
 

2.3 Prática pedagógica 
 

As tecnologias educacionais estão cada dia mais entrelaçadas com a qualidade do 

ensino. Quanto mais buscamos inovar na nossa prática pedagógica, mais elas nos permitem 

aplicabilidades pedagógicas inovadoras que contribuirão para o alcance de resultados 

diferenciados, voltados para a democratização do acesso ao ensino. Diante das observações 

feitas no decorrer do meu ensaio teórico, reforço a necessidade das instituições observarem a 

forma com que os recursos tecnológicos estão sendo utilizados pelos professores como 

ferramentas pedagógicas em sala de aula, pois faz-se necessário atenção e assimilação de 

informações prestadas ao alunos, afim de que seus conhecimentos sejam alcançados, e ocorra 

uma aprendizagem satisfatória, e que essas ferramentas não sejam utilizadas como meras 

formas de distração, sem objectivos educacionais a serem atingidos, como vemos muitas vezes 

nas escolas, quando professor não sabem utiliza-las, por falta de conhecimento e domínio das 
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mesmas. O professor precisa compreender as teorias da aprendizagem, bem como ter domínio 

das tecnologias, e as metodologias a serem aplicadas durante o processo pedagógico, devendo 

as mesmas andarem juntas. 
 

2.4 Conteúdo a ser trabalhado na pesquisa 
 

No passado a alfabetização se dava por meio das cartilhas onde os alunos reproduziam 

o que estava escrito decorando frases sem sentido. Com a mudança de paradigmas a postura 

dos professores é outra, nos dias atuais os alunos são alfabetizados por meio de textos diversos 

que circulam no seu dia a dia, ficando assim a aprendizagem com mais significado e 

contextualizada (FREIRE, 2019). 

O aluno em sala de aula não pode ler por ler, precisa compreender a diversidade de 

textos e a finalidade de cada um no seu dia a dia, por este motivo um trabalho contextualizado 

precisa ser desenvolvido e é de fundamental importância para o aprendizado das crianças, 

principalmente na fase de alfabetização. Assim sendo, a Intervenção Pedagógica que será 

apresentada terá como conteúdo Gêneros Textuais (ZILBERMAN, 2003). 

Desde a hora que o ser humano acorda ele utiliza algum gênero textual, assim sendo 

eles fazem parte de nossa vida, o trabalho com gêneros textuais, além de enriquecer a aula, 

também oportunizará o aluno sua utilização no cotidiano. Se para que haja uma boa e eficiente 

comunicação, faz-se necessário compreender como a mesma funciona e aí a diversidade de 

textos se torna imprescindível, no sentido de compreendê-los e utilizá-los de maneira adequada 

para cada situação (OLIVEIRA, 2010). 
 

2.5 Perspectiva histórico-cultural para a organização do ensino da linguagem escrita 
 

Os estudos de Vigostsky (2001) e Luria (2006) são base muito importante para explicar 

como as crianças desenvolvem os processos psíquicos da aprendizagem da linguagem escrita 

muito antes delas irem para escola, estes estudos são elementos fundamentais para compreender 

o processo de alfabetização (FRANCIOLI, 2012). 

O primeiro estágio do desenvolvimento da escrita não acontece quando as crianças 

entram na escola e realizam suas primeiras atividades em seus cadernos. As origens datam de 

muito antes, quando entra na escola a criança já ganhou habilidades e agilidades que a tornará 

apta a aprender a escrever em um espaço de tempo bem curto (LURIA, 2006). 

Ainda segundo Luria (2006), para que a criança desenvolva de maneira mais rápida a 

escrita, será necessário analisar as técnicas de escrita a serem utilizadas e o cuidado ao se 
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substituir uma técnica pela outra. A criança compreende de fora para dentro, desta forma ela 

ainda não percebe o sentido e mecanismo quanto ao uso das letras. 

O processo da escrita é compreendido pela criança após ela passar por estágios e 

realizar inúmeras tentativas de registo de acordo com seu pensamento. Assim sendo, novas 

formas culturais são desenvolvidas na criança, e suas funções psicológicas superiores são 

formadas, para Luria (2006), isto se faz necessário para que acriança domine o sistema da 

escrita, e o autor como sendo um excelente instrumento de cultura (FRANCIOLI, 2012). 

Segundo Ferreiro (1985), a criança aprende sozinha, isto porque não necessita pedir 

autorização a ninguém para começar a aprender, para ela a construção da escrita pela criança 

passa por três períodos muito importantes de evolução, e que estes, não precisam ser ensinados 

a criança, porque ela aprende qualquer hora em qualquer lugar, sem necessariamente ser 

apresentada ao ensino sistemático. As crianças são sujeitos ativos da sua aprendizagem, de 

acordo com a autora, elas procuram compreender a linguagem ao seu redor, elas formulam 

hipóteses, submetem a análise a gramática fruto de sua própria criação, não havendo apenas 

reprodução do modelo ofertado pelos adultos. 

As obras de Vigotsky (2001), deixam bem claro que a criança não se desenvolve com 

qualquer aprendizagem que lhe é oferecida, apenas uma aprendizagem de qualidade poderá 

desenvolvê-la. E para se ofertar uma boa aprendizagem, faz-se necessário entender que a escrita 

é uma prática cultural, por isso é muito importante, que a mesma seja compreendida coo um 

sistema de símbolos e signos que foram determinados historicamente e socialmente e que os 

mesmos darão apoio às funções psíquicas do indivíduo (FRANCIOLI, 2012). 
 

2.6 Proposta de intervenção pedagógica 
 

Para Francioli (2012), a comunicação verbal acontece por meio da utilização de um 

gênero textual, eles são acontecimentos intensamente ligados à história cultural e social de todo 

ser humano e se formam como ações que não se pode dominar que trazem o papel de classificar 

e consolidar as atividades do dia a dia. 

As mudanças não devem acontecer somente no interior das salas de aula, os próprios 

professores de Língua Portuguesa e o MEC não utilizam a nomenclatura gêneros textuais e sim 

termos como tipos ou modalidades. A produção de texto não é uma atividade atual, mas precisa 

ser revista para que exerça de fato sua importância no mundo da comunicação (LURIA, 2006). 

Torna-se fundamental que os alunos entendam que texto não consisti em um arranjo 

de palavras escritas tradicionalmente com na maioria das vezes é trabalhado na escola, texto é 
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algo que diariamente utilizamos quando desejamos nos comunicar com alguém, seja escrito ou 

oral. O professor tem a função de trabalhar com os alunos diferentes gêneros textuais e mostrar 

para eles onde e quando estes aparecem em seu dia a dia (MARCHESONI, 2021). 

Elaborar uma intervenção pedagógica trabalhando com gêneros textuais irá colaborar 

para que os alunos superem suas dificuldades na leitura e escrita e proporcionará um trabalho 

contextualizado, onde eles possam ser identificados no seu dia a dia. 

Abaixo será apresentado um quadro geral com o planejamento da ação de intervenção 

pedagógica, em seguida, de maneira detalhada cada aula, indicando o tema a ser trabalhado, os 

objectivos da aula, os conteúdos pertinentes, a metodologia que seria utilizada, os recursos 

didáticos necessários e a maneira como a avaliação se realizaria (VIEIRA; APARÍCIO, 2020). 

 
 

Tabela 1 – Planejamento geral da intervenção pedagógica 

Momentos Data Descrição Carga Horária 
 
 

Momento 1 07-02-24 Reconto da história da Chapeuzinho Vermelho 
Solicitar aos alunos para recontarem a história da 
Chapeuzinho Vermelho. Fazer a leitura em voz alta. 
Desenho da cena que mais chama a atenção. 

 

Momento 2 08-02-24 Gênero textual carta. 
Conversar com as crianças sobre o gênero CARTA, 
sua utilização como meio de comunicação. Perguntar 
se eles já escreveram ou receberam uma carta. No 
quadro colocar os passos para a escrita de uma carta. 
No coletivo esse escreveremos uma carta da vovó 
para a mãe da Chapeuzinho, falando que está com 
saudades e que gostaria da sua companhia no final de 
semana. 

 

Momento 3 09-02-24 Confeccionaremos um cartaz escrevendo a carta 
produzida na aula anterior e entender o conteúdo 
REMETENTE e DESTINATÁRIO. Produzir um 
envelope de dobradura e colocar os nomes 

 

Momento 4 10-02-24  
Gênero textual “receita”. SISTEMA DE MEDIDA 
A mãe da Chapeuzinho foi fazer um bolo de 
chocolate, que a vovó adora. Trabalhar com as 
crianças a escrita utilizada nas receitas. Calcular o 
dobro utilizando os dados de uma receita de bolo. 
SISTEMA DE MEDIDA UTILIZADA NA 
RECEITA. 
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Momento 5 11-02-24 Gênero textual “cartaz” 
 
Quando estava indo para a casa da vovó, a 
Chapeuzinho viu uma placa com o aviso que o 
caminho por ali estava interditado. 
Produziremos individualmente um cartaz o aviso do 
motivo do caminho está impedido de passar. Cada 
aluno pensará em um problema e produzirá o seu 
cartaz. Conversar sobre a importância e a necessidade 
de uma placa para nos avisar sobre algo. 

 

 
 

Momento 6 14-02-24  
 
Gênero textual “bilhete” 

 
Ao chegar à casa da vovó, Chapeuzinho viu pregado 
na porta um bilhete da vovó. Conversaremos sobre a 
importância do bilhete e seus passos. Vamos pensar o 
que a vovó escreveu para a Chapeuzinho e cada um 
produzirá o seu bilhete. 

 

Momento 7 15-02-24 Produção do Convite. 
 
 
À noite, antes de dormirem, Chapeuzinho 

conversando com a vovó decidiu fazer uma festa na 

floresta. Chapeuzinho e a vovó iniciaram a escrita 

dos convites, mas elas não sabem os passos da 

escrita. Vamos ajudá-las! 

No quadro serei a escriba e produziremos o convite. 

Depois os alunos copiarão no caderno 

 

Momento 8 16-02-24 Ordem alfabética. Lista 
 
 
Chapeuzinho e a vovó decidiram enviar convites para 

personagens das histórias infantis e começaram a 

escrever uma lista de convidados. Vamos ajudálas a 

escrever a lista! 

Os alunos escreverão os nomes em seus cadernos e 

depois, faremos as correções, ajudá-los a organizar a 

lista de convidados em ordem alfabética. Conversar 

sobre a necessidade da lista, onde podemos usá-la. 
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Momento 9 17-02-24 Cardápio. 
 
 
Chapeuzinho e a vovó estavam com quase tudo 

pronto, estava faltando o cardápio do que iriam servir 

para agradar às visitas, pois tinham 

 

  convidados e vizinhos. 
 
 
Falar sobre a importância do cardápio e de saber a 

quantidade de pessoas que comparecerão, para não 

faltar comida e todos ficarem satisfeitos. 

Montaremos o cardápio coletivamente e depois eles 

copiarão no caderno. 

 

Momento 10 18-02-24 Desenho. Pintura. 
 
 
O dia da festa chegou, todos estavam muito 

contentes e uma linda self foi tirada. Fazer um 

lindo desenho representando essa self que foi tirada. 
 

Logo depois de desenhar e colorir, os desenhos serão 

expostos. 

 

Carga Horária Presencial  

Carga Horária Total  

Fonte: Elaborado por Bibiana Safuenha (2024). 
 

Tabela 2 – Desenvolvimento do Momento 1 
 

Unidade 
Didática 

Metodologia Recursos 
Didáticos 

Avaliação 

1 História da 
Chapeuzinho 

Vermelho 

Contar a história para os 
alunos. 

• Livro de 
história 

• lápis e 
borracha 

• lápis de 
cor 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 

durante a aula 
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2 Passos para escrita de 
uma carta 

Escrita de uma carta - quadro 
- pincel 
- caderno 
- lápis 
- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

3 Conhecendo os lados 
de um envelope 

Dobradura confeccionando 
envelope 

- craft 
- pincel 

- folhas A4 
- lápis 

- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

4 Conhecendo sistema 
de medidas 

Trabalhando com receita de 
bolo 

- receita de bolo de 
chocolate 

- caderno 
- lápis 
- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 

durante a aula 

5 Escrevendo um cartaz 
de aviso 

Produzir um cartaz aviso a 
partir de uma situação 

comum 

- folha A4 
- canetinha 

- lápis 
- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

6 Conhecendo passos 
de um Bilhete 

Escrita de um bilhete - caderno 
- lápis 

- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

   - quadro 
- pincel 

 

7 Escrita de um 
Convite 

Produção de um Convite 
coletivamente 

- caderno 
- lápis 

- borracha 
- quadro 
- pincel 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

8 Ordem alfabetiza e 
escrita de uma Lista 

Escrever lista com nomes em 
ordem alfabética 

- caderno 
- lápis 

- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

9 Escrita de um 
Cardápio 

Produção de um Cardápio - quadro 
- pincel 

- caderno 
- lápis 

- borracha 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

10 Desenho e pintura Ilustração da foto tirada. - folha A4 
- lápis 
- lápis de cor 
- borracha. 

Os alunos serão avaliados 
observando a participação 
durante a aula 

Fonte:(Autor, 2024). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 

Como bem nos assegura Gressler (2004), pode-se dizer que num sentido mais amplo 

a pesquisa é o objectivo. Neste contexto, fica claro que ela permite diferenciar o senso comum 

do conhecimento científico. Onde um se contenta com os fatos e o outro busca as causas e os 

efeitos. 

Pesquisa descritiva tem como objectivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis 

(GIL, 2002, p. 41). 

Pesquisa exploratória tem como objectivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses (GIL, 2002, p. 41). 

Quanto ao método, este consiste num conjunto de procedimentos que permitem atingir 

um determinado objectivo. Segundo Santos (2010, p. 11), o método é “um caminho de 

investigação apropriado e validado face a objectivos meios, resultados esperados na mesma e 

contexto de implementação que incluído a definição e operacionalização de conceitos e a 

formulação de hipóteses”. 

No nosso estudo foi aplicado uma pesquisa documental e bibliográfica visando a 

revisão da literatura, com o objectivo de avaliar quais os principais conceitos sobre o tema em 

análise o que nos direcionou na respetiva coleta de dados. Segundo Marconi & Lakatos (2003, 

p. 174), uma “fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo 

o que se denomina de fontes primárias. Estas podem ser feitas quando o facto ou fenómeno 

ocorre, ou depois”. 

Teve, também, por base, num tipo de estudo descritivo que ajudou a fazer uma reflexão 

na colheita dos dados. Esta tipologia de estudo “descrevem rigorosa e claramente um dado 

objecto de estudo na sua estrutura e funcionamentos” (Sousa & Baptista, 2014, p. 57). Foi ainda 

possível determinar as caraterísticas de uma determinada população em relação a certas 

variáveis, e, ainda, “permitir que a investigação possa recolher e refletir sobretudo aspetos 

enraizados” (Espírito Santo, 2010, p. 25). 

Para a realização do presente trabalho adotamos o método quantitativo, que nos 

permitiu calcular as diversas percentagens das informações recolhidas e fazer as devidas 

análises dos dados. 

Foi assim elaborado um inquérito por questionário com o objectivo de aplicar a todos 

os residentes do Bairro Belém. Assim sendo, foi esta técnica específica utilizada. Uma técnica 
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consiste nos “processos operativos que nos permitem recolher os dados empíricos que são uma 

parte fundamental do processo de investigação” (Sousa & Baptista, 2014, p. 70). 

O inquérito por questionário foi difundido através das lideranças comunitárias e pontos 

de encontro do bairro, e depois enviado para várias áreas do bairro para sua aplicação. Foi 

determinado que a aplicação seria no período entre 1 de maio de 2024 e 30 de maio de 2024. 

No entanto, não foi possível obter todos os resultados pretendidos nesse período, motivo pelo 

qual foi alargado o tempo até ao dia 10 de junho de 2024. 
 

3.1 Questionário 
 

De acordo com Gil (2008, p. 12) um questionário pode ser definido como “a técnica 

de investigação constituída por um número (…) de questões apresentadas por escrito às pessoas, 

tendo por objectivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas etc.”. Assim, foram aplicados a todos os residentes do Bairro Belém. 

Com o objectivo de recolher melhor os dados e saber a opinião sobre a criação do 

Centro de Alfabetização, elaborou-se um questionário com 10 perguntas fechadas. As perguntas 

cobrem temas como a importância da alfabetização, o interesse em participar dos programas do 

centro, e a disposição para colaborar com a iniciativa. Esta escala de Likert “consiste na 

apresentação de uma série de proposições, devendo o inquirido, em relação a cada uma delas, 

indicar uma de cinco posições: concorda totalmente, concorda, sem opinião, discorda, discorda 

totalmente” (Carmo & Ferreira, 2008, p. 160). 

Tendo em conta o universo escolhido, decidimos elaborar o questionário com 

perguntas fechadas, porque se fossem perguntas abertas seria muito difícil fazer o tratamento 

dos dados em tempo certo, tendo em conta a dimensão das diferentes respostas. 

No que concerne ao tratamento e análise dos dados, foram feitas a partir dos programas 

software Excel e Word do Microsoft Office 365. 
 

3.2 Critério de funcionamento do processo de Ensino-Aprendizagem 
 

A alfabetização é um processo crucial no desenvolvimento de qualquer indivíduo, 

abrindo portas para o conhecimento, a comunicação e a participação plena na sociedade. 

Encontrar o método ideal para ensinar essa habilidade fundamental é essencial para garantir um 

aprendizado eficaz e prazeroso. Por isso, para o êxito do centro, se usará os seguintes métodos: 
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Método Fônico 

Atividade: Apresentar objectos do cotidiano para os alunos e pedir que identifiquem 

os sons que cada um emite. Em seguida, relacionar os sons às letras correspondentes e formar 

palavras com essas letras. 

Recurso: Utilizar cartazes com as letras do alfabeto e imagens dos objectos trabalhados 

em sala de aula. 

Método Silábico 

Atividade: Apresentar cartões com sílabas para os alunos e pedir que os identifiquem 

e pronunciem. Em seguida, combinar as sílabas para formar palavras e escrever essas palavras 

no caderno. 

Recurso: Criar jogos de memória com cartas contendo sílabas e imagens 

correspondentes. 

Método Alfabético 

Atividade: Cantar músicas que ensinam o alfabeto e realizar atividades para memorizar 

a ordem das letras. Em seguida, trabalhar com jogos e exercícios que explorem a relação entre 

letras e sons. 

Recurso: Utilizar livros infantis com ilustrações coloridas e textos simples que 

apresentem as letras do alfabeto. 

Método de Palavração 

Atividade: Escolher palavras significativas para os alunos, como o nome deles ou 

palavras do seu cotidiano. Explorar as letras, sílabas e sons que compõem essas palavras, e 

formar novas palavras com as mesmas letras. 

Recurso: Criar jogos de bingo com palavras e imagens relacionadas ao tema trabalhado 

em sala de aula. 

Método de Sentençação: 

Atividade: Apresentar frases completas e significativas para os alunos, como 

provérbios ou frases de músicas. Decompor a frase em palavras, sílabas e letras, e reescrever a 

frase utilizando diferentes cores para cada elemento. 

Recurso: Utilizar jogos de quebra-cabeça com frases e imagens correspondentes. 
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3.3 Enquadramento de crianças que os seus pais não sabem ler nem escrever 
 

Para integrar crianças cujos pais são analfabetos centro de alfabetização, adoptaremos 

políticas que sejam inclusivas, acessíveis e sensíveis às necessidades específicas dessas 

famílias. Aqui estão algumas políticas e estratégias eficazes: 

1. Campanhas de Sensibilização e Informação 
 

Visitas Domiciliares: Realizar visitas às casas das famílias para explicar a importância 

da alfabetização e as vantagens do centro de alfabetização. 

Materiais Visuais: Utilizar cartazes, folhetos ilustrativos e vídeos explicativos que não 

dependam da leitura para transmitir informações. 

Rádio Comunitária: Anunciar informações importantes em programas de rádio locais, 

pois muitas famílias podem ouvir rádio, mesmo que não saibam ler. 

2. Facilitação de Inscrições e Matrículas 
 

Processo Simples: Simplificar o processo de inscrição, evitando formulários longos e 

complexos. Utilizar assistentes que possam ajudar no preenchimento. 

Sessões de Informação: Realizar sessões informativas presenciais onde os pais possam fazer 

perguntas e entender o processo de matrícula. 

3. Apoio e Envolvimento dos Pais 
 

Oficinas de Alfabetização para Pais: Oferecer cursos de alfabetização básica para os pais 

enquanto seus filhos estão no centro, promovendo o aprendizado conjunto. 

Reuniões Regulares: Organizar reuniões regulares para discutir o progresso das 

crianças e ouvir as preocupações dos pais, utilizando linguagem simples e clara. 

4. Adaptações no Ambiente Escolar 
 

Material Didático Visual: Utilizar materiais educativos que incluam imagens e gráficos para 

ajudar na compreensão. 

Comunicação Direta: Garantir que os professores e funcionários estejam disponíveis 

para comunicar-se diretamente com os pais, evitando depender exclusivamente de bilhetes ou 

circulares. 

5. Suporte Social e Emocional 
 

Aconselhamento: Disponibilizar serviços de aconselhamento para ajudar as famílias a 

lidarem com questões emocionais e sociais relacionadas ao analfabetismo. 
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Parcerias com ONGs: Trabalhar em parceria com organizações não governamentais 

que possam oferecer suporte adicional, como alimentos, roupas e outros recursos necessários. 

6. Incentivos e Recompensas 
 

Programas de Recompensa: Implementar programas que ofereçam recompensas ou 

incentivos para a frequência regular das crianças e a participação dos pais em atividades 

educacionais. 

Eventos Comunitários: Organizar eventos comunitários que celebrem o progresso das 

crianças, incentivando a participação e o envolvimento da comunidade. 

7. Flexibilidade Horária 
 

Horários Adaptáveis: Oferecer horários flexíveis para que as crianças possam 

frequentar o centro de alfabetização, considerando as necessidades de trabalho dos pais. 

8. Envolvimento da Comunidade 
 

Líderes Comunitários: Envolver líderes comunitários e religiosos para promover a 

importância da educação e encorajar a participação dos pais. 

9. Monitoramento e Avaliação 
 

Feedback Constante: Implementar um sistema de feedback onde os pais possam 

avaliar e sugerir melhorias para o centro de alfabetização. 

Acompanhamento Personalizado: Monitorar o progresso individual das crianças e 

ajustar as estratégias conforme necessário. 

Implementar essas políticas pode criar um ambiente acolhedor e de suporte, permitindo 

que as crianças e suas famílias superem as barreiras do analfabetismo e aproveitem ao máximo 

as oportunidades educacionais disponíveis. 

3.3.1 Cobrança 
 

Cobrar pelas aulas em um centro de alfabetização no bairro Belém do Huambo, onde 

muitos alunos provêm de famílias de baixa renda e dependem da agricultura para 

sobreviver, apresenta um desafio significativo. É crucial encontrar soluções que sejam 

acessíveis, equitativas e que promovam o valor da educação, tais como: 



33 
 

 
 
 

1. Taxas Simbólicas 
 

Cobrar uma taxa simbólica que seja acessível para todos, como um valor muito baixo, 

para que os alunos contribuam de forma que não sobrecarregue suas finanças. Isso pode ajudar 

a cobrir pequenos custos operacionais. 

2. Escalonamento de Pagamentos 
 

Permitir que as taxas sejam pagas de forma parcelada, em pequenas quantias ao longo 

do tempo, em vez de uma única vez. Isso pode facilitar para as famílias que têm uma renda 

instável. 

3. Troca de Serviços ou Produtos 
 

Permitir que os alunos ou suas famílias paguem com serviços ou produtos. Por exemplo, 

se uma família cultiva alimentos, eles poderiam contribuir com parte de sua colheita para a 

escola. 

4. Bolsa de Estudo e Isenção de Taxas 
 

Estabelecer um sistema de bolsas de estudo ou isenção de taxas para os alunos mais 

necessitados. Isso pode ser financiado por doações, parcerias com ONGs, ou programas 

governamentais. 

5. Parcerias com Empresas Locais 
 

Estabelecer parcerias com empresas locais que possam patrocinar alunos ou a escola. 

Em troca, as empresas ganham reconhecimento na comunidade. 
 

6. Eventos Comunitários 
 

Organizar eventos comunitários, como bazares, festas ou feiras, onde a arrecadação é 

destinada ao pagamento das taxas escolares. Isso pode envolver toda a comunidade e promover 

a união em torno da educação. 

7. Programa de Voluntariado 
 

Criar um programa de voluntariado onde os pais ou membros da comunidade possam 

contribuir com seu tempo e habilidades em troca da educação gratuita ou com desconto para 

seus filhos. 
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8. Incentivos Governamentais e Subvenções 
 

Buscar incentivos e subvenções governamentais destinados à educação de crianças de 

baixa renda. Isso pode incluir programas de apoio financeiro para escolas comunitárias. 

9. Criação de Fundos de Educação Comunitária 
 

Estabelecer um fundo de educação comunitária onde os membros da comunidade 

podem contribuir conforme suas possibilidades. Este fundo pode ser utilizado para subsidiar as 

taxas escolares. 

A adoção dessas políticas pode ajudar a tornar a educação acessível, mesmo em 

contextos de baixa renda, e garantir que o centro de alfabetização no bairro Belém do Huambo 

possa continuar operando de forma sustentável. O objectivo é sempre encontrar um equilíbrio 

entre a necessidade de financiamento da escola e a capacidade de pagamento das famílias, 

promovendo a educação como uma prioridade comunitária. 

 3.4. População, Amostra, Tipo De Amostra E Critérios De Inclusão E Exclusão. 
 

Para a seleção da amostra usou-se a teoria probabilística critério aleatório simples, para 

garantir que todos os atores tivessem a mesma probabilidade de participarem permitindo 

maior variabilidade das respostas o que condiz para um resultado melhor e eficaz. 

População: A população é constituída por 90 moradores, 17 professores do bairro Belém. 
 

Amostra: 45 moradores e 6 professores do bairro Belém. 
 

Tipo de amostra: Probabilístico aleatório simples. 
 

3.4 População e Amostra 
 

Componentes População Amostra % 

Moradores 90 45  

Professores 17 6  

Total 107 51 100 
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3.5 Critérios de Inclusão 
 

Ser morador professor do bairro Belém e aceitar fazer parte da investigação; 
 

3.5.1 Critérios de Exclusão 
 

Ser morador professor do bairro Belém e não aceitar fazer parte da investigação; 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

A análise dos dados se deu por meio do embasamento teórico dado pelos moradores e 

as respostas dadas por alguns professores em roda de conversa. 

 
Gráfico 1- Idade 

 

1. Demografia: A distribuição por faixa etária revela uma predominância de jovens 

adultos na pesquisa, com as faixas de 18 a 34 anos representando a maioria dos respondentes. 

As faixas etárias mais jovens (menos de 18 anos) e mais velhas (acima de 55 anos) também 

estão representadas na amostra, demonstrando a necessidade de um projeto de alfabetização 

abrangente que atenda às necessidades de diferentes grupos etários. 

Esse perfil demográfico pode influenciar as políticas de alfabetização, uma vez que os 

programas podem ser adaptados para atender às necessidades específicas desse grupo etário, 

como a integração da alfabetização com habilidades digitais relevantes para o mercado de 

trabalho contemporâneo. 

Gráfico 2- Você é alfabetizado? 

 

 

2. Alfabetização: O número surpreendentemente alto de respondentes que afirmam não 

ser alfabetizados (61%) é preocupante e indica uma lacuna significativa na educação básica na 

comunidade. Essa descoberta destaca a importância de programas de alfabetização acessíveis e 

inclusivos, que atendam não apenas às necessidades de adultos não alfabetizados, mas também  

de jovens que possam ter abandonado a escola antes de adquirir habilidades básicas de leitura e escrita. 
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Gráfico 3- Se você não é alfabetizado, gostaria de aprender a ler e escrever? 

  

3. Interesse na Alfabetização: O forte interesse demonstrado pelos não alfabetizados (94%) 

em aprender a ler e escrever é uma indicação positiva de que os programas de alfabetização podem ter 

um alto índice de participação. Isso sugere que a falta de alfabetização não é devido a uma falta de 

vontade, mas sim a uma falta de acesso a recursos educacionais adequados. Portanto, a criação do 

Centro de Alfabetização pode preencher essa lacuna e atender a uma necessidade real na comunidade. 

Gráfico 4- Você conhece alguém que não é alfabetizado e gostaria de aprender a ler e 

escrever? 

 

4. Conhecimento de Não Alfabetizados (78%): O fato de que a maioria dos 

respondentes conhece alguém que não é alfabetizado ressalta a amplitude do problema e sua 

relevância para a comunidade em geral. Isso pode gerar um senso de solidariedade e motivação 

para a criação de soluções eficazes, como o Centro de Alfabetização, que pode beneficiar não 

apenas os indivíduos não alfabetizados, mas também suas famílias e redes sociais. 

Gráfico 5- Na sua opinião, quais são os principais benefícios da alfabetização? 
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5. Benefícios da Alfabetização. Os respondentes associam a alfabetização a diversos 

benefícios importantes: 

Conseguir um emprego melhor: 65% dos respondentes acreditam que a 

alfabetização pode melhorar suas chances de encontrar um emprego. Isso reflete a importância 

da educação básica para a inserção no mercado de trabalho e a geração de renda. 

Ter acesso à informação: 57% dos respondentes reconhecem a alfabetização como 

um facilitador do acesso à informação, o que é fundamental para o exercício da cidadania e para 

o desenvolvimento pessoal. 

Participar da vida social: 53% dos respondentes acreditam que a alfabetização pode 

ampliar suas oportunidades de participação na vida social da comunidade. Isso demonstra a 

importância da educação básica para a inclusão social e o empoderamento individual. 

Gráfico 6- Você acha que a criação de um Centro de Alfabetização no Bairro 

Belém seria uma boa iniciativa? 

  

6. Opinião sobre o Centro de Alfabetização (98%): O amplo apoio à criação do Centro 

de Alfabetização indica um reconhecimento claro da necessidade de uma intervenção 

direcionada para abordar a questão da alfabetização na comunidade. Esse apoio pode ser 

impulsionado pela percepção de que o centro pode ser uma fonte crucial de educação e 

capacitação para melhorar a qualidade de vida e as oportunidades de emprego na comunidade. 

Gráfico 7- Se você responder "sim" à pergunta anterior, quais serviços você gostaria 

que o Centro de Alfabetização oferecesse? 

 

7. Serviços Desejados no Centro de Alfabetização: As preferências dos respondentes 
por uma variedade de serviços no centro refletem uma compreensão holística das necessidades 
educacionais e profissionais da comunidade. Enquanto as aulas de alfabetização são prioritárias, 
a demanda por cursos de formação profissional e workshops sobre vários temas sugere um 
reconhecimento da importância de habilidades complementares para o sucesso no mercado de 
trabalho e na vida cotidiana. 
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         Gráfico 8- Você estaria disposto a colaborar com o Centro de Alfabetização de 

alguma forma? 

 

8. Disposição para Colaborar: A maioria dos respondentes está disposta a colaborar 

com o Centro de Alfabetização de alguma forma: 

75% dos respondentes demonstraram interesse em colaborar com o projeto. Essa 

alta disposição para colaboração indica o engajamento da comunidade com a iniciativa e o seu 

potencial de sucesso a longo prazo. 

Gráfico 9- Se você responder "sim" à pergunta anterior, de que forma você 

gostaria de colaborar? 

 

9. Formas de Colaboração: As diferentes formas de colaboração desejadas pelos 

respondentes refletem uma variedade de habilidades, recursos e interesses dentro da 

comunidade. O voluntariado, as doações de materiais e a divulgação do centro são todas formas 

importantes de apoio que podem contribuir para o seu funcionamento eficaz e alcance máximo 

na comunidade. 

Voluntariado (37%): A disponibilidade para o trabalho voluntário é um recurso valioso 

para o centro, pois permite a participação ativa da comunidade e a redução de custos 

operacionais. 

Doação de materiais (31%): A doação de materiais didáticos e de escritório pode 

contribuir para o bom funcionamento do centro e o desenvolvimento das atividades de ensino. 

Divulgação do centro para a comunidade (28%): A divulgação do projeto é 

fundamental para alcançar o público-alvo e garantir a adesão aos programas oferecidos. 

Gráfico 10- . Você tem alguma sugestão para melhorar a proposta de criação do 

Centro de Alfabetização? 
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10. Sugestões para Melhorar a Proposta: As sugestões dos respondentes para melhorar 

a proposta do Centro de Alfabetização destacam a importância de considerar as necessidades 

específicas da comunidade e adaptar os programas e serviços de acordo. Isso pode incluir a 

inclusão de programas especiais para grupos vulneráveis, parcerias estratégicas com empresas 

locais e garantia de acessibilidade física e financeira para todos os interessados, garantindo 

assim a eficácia e o impacto positivo do centro na comunidade. 

Nas respostas dadas pelos professores, foi possível observar que de uma maneira ou 

de outra, eles tentam trabalhar com gêneros textuais. Diante das respostas foi visível observar 

que as produções realizadas pelos alunos estão muito distantes do desejado. 

Eles disseram que alfabetizar letrando é o correcto, que estes dois processos não 

acontecem separadamente. A função da leitura e escrita é mais bem compreendida se a 

alfabetização acontecer com o letramento. Alfabetizar para eles é apenas decodificar palavras 

e letrar é utilizar a leitura e escrita no seu quotidiano. 

Para mim quando o aluno é capaz de ler e escrever entendendo o que ele 
está fazendo, isso é alfabetização. Não podemos dizer que uma criança está 
alfabetizada só pelo fato dela ler, se ela não sabe fazer uso da sua leitura e 
escrita, então não há alfabetização, isto não é alfabetizar letrando. Se uma 
coisa não acontece separada da outra, se ocorrer não se atingiu o objectivo 
(Professora da quinta classe) 

Quando você mostra para a criança onde ela encontra no seu dia a dia o que 
está ensinando, você está alfabetizando letrando, a criança precisa entender 
e visualizar 

a sua escrita e leitura, assim a alfabetização acontece de maneira real e 
significativa (Professora da terceira classe) 

Percebe-se que as respostas são bem semelhantes, e Soares reforça a colocação dos 

professores quando diz que: 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e 
escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 
escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento 
de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 
práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. Não são 
processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a 
alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais 
de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por 
sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem 
das relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização. 
(SOARES, 2018, p.15) 

Com relação aos gêneros textuais, compreendem que os mesmos são uma proposta 

diferente de apresentação da escrita, e que os alunos têm contato diário com os mesmos dentro 

e fora da escola. 
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O trabalho realizado com gêneros textuais é muito rico, pois são textos que 
as crianças percebem no seu dia a dia, dentro e fora de casa, elas percebem 
que não é um texto distante da sua realidade, ela percebe que está 
aprendendo algo que já utiliza e que já conhece (Professora do segundo 
ano) 

No início eu sentia um pouco de insegurança, achava que as crianças não 
estavam preparadas para a leitura e escrita de gêneros textuais, mas depois 
ao conversar com elas e ler sobre o assunto percebi que elas já possuíam 
conhecimento sobre o tema, elas sentem desejo de aprender porque é algo 
do seu mundo, alfabetizar através do que está contido no mundo da criança 
tem muito mais significado (Professora da sexta classe) 

A utilização de gêneros textuais, principalmente no processo de alfabetização, auxilia 

no desenvolvimento da cidadania, o aluno terá mais autonomia na leitura e sua capacidade de 

interpretação e reflexão de textos terá mais criticidade. 
 
 

O trabalho com gêneros textuais é muito gratificante e contribui muito no processo de 

alfabetização, principalmente se você trabalha com um gênero que os alunos gostam, levá-los 

a perceber quando são utilizados, onde são encontrados, é muito prazeroso no processo 

(Professora da terceira classe) 

Ao término da conversa, torna-se evidente que a utilização da metodologia em sala de 

aula requer dos professores não apenas formação, mas também segurança. As falas dos 

professores não transmitem essa segurança, revelando que a abordagem é vista apenas como 

uma forma de diversificar o trabalho, sem a devida importância e credibilidade atribuídas. 

Aprofundando a análise dos resultados da pesquisa, percebe-se que a criação do Centro de 

Alfabetização no Bairro Belém vai além de preencher uma lacuna educacional; é também uma 

oportunidade para fortalecer os laços comunitários, promover a inclusão social e capacitar os 

residentes para alcançarem seu pleno potencial. Com um entendimento mais detalhado das 

necessidades, interesses e recursos da comunidade, os organizadores do centro podem 

desenvolver e implementar programas e serviços que atendam efetivamente às demandas locais, 

gerando um impacto positivo duradouro no bem-estar e no desenvolvimento da comunidade. 

4.1.1 Orçamento 
 

N/O Período Atividade Orçamento KZ 

2 1º Mês Pesquisa de mercado 100.000 

3 2º Mês Locação de espaço 3.000.000 

4 3º Mês Mobiliário e equipamentos 1.000.000 

5 4º Mês Material didático 500.000 

6 5º Mês Recrutamento e treinamento de professores 500.000 

7 6º Mês Divulgação e marketing 500.000 

8 Total  5.600.000 
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• Pesquisa de mercado: Este é um passo importante para garantir que o centro de 

alfabetização atenda às necessidades da comunidade. A pesquisa deverá incluir 

informações sobre a população-alvo, as necessidades educacionais existentes e as 

oportunidades de financiamento disponíveis. 

• Locação de espaço: O espaço do centro deverá ser seguro, acessível e equipado para 

atender às necessidades dos alunos. 
 

• Mobiliário e equipamentos: O centro precisará de móveis básicos, como mesas, cadeiras e 

armários, bem como equipamentos específicos para o ensino de alfabetização, como livros, 

materiais de escrita e recursos tecnológicos. 

• Material didático: O material didático deverá ser adequado às necessidades dos alunos e ao 

currículo do centro. 

• Recrutamento e treinamento de professores: Os professores deverão ser qualificados e 

experientes no ensino de alfabetização. 

• Divulgação e marketing: O centro precisará ser divulgado para que as pessoas saibam de 

sua existência e dos serviços que oferece. 
 

4.2 Composição do corpo directivo 
 

O corpo diretivo do centro de alfabetização no bairro Belém do Huambo será composto 

por profissionais qualificados e comprometidos com a missão de promover a educação e o 

desenvolvimento comunitário. A estrutura organizacional do corpo diretivo incluirá as 

seguintes posições: 

1. Diretor Geral: Responsável máximo pelo funcionamento do centro. Sua função é 

coordenar todas as atividades pedagógicas e administrativas, garantir a implementação das 

políticas educacionais e representar o centro perante as autoridades e a comunidade. O Diretor 

Geral também é responsável por supervisionar a equipe de professores, promover o 

desenvolvimento profissional contínuo e assegurar a qualidade do ensino oferecido. 

2. Coordenador Pedagógico: Responsável por planejar, implementar e avaliar as 

práticas pedagógicas do centro. Este profissional trabalha em estreita colaboração com os 

professores para desenvolver currículos, materiais didáticos e estratégias de ensino eficazes. 

Além disso, o Coordenador Pedagógico organiza programas de formação continuada para a 

equipe docente e monitora o progresso acadêmico dos alunos. 

3. Coordenador de Recursos Humanos e Administrativos: Responsável por 

gerenciar o pessoal do centro, incluindo a contratação, treinamento e avaliação de desempenho 

dos funcionários. Este profissional também cuida da administração geral do centro, incluindo a 

gestão financeira, manutenção das instalações e aquisição de materiais e equipamentos 
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necessários para o funcionamento eficiente do centro. 

4. Coordenador de Projetos Comunitários: Encarregado de promover a integração 

e a participação ativa da comunidade nas atividades do centro. Este profissional desenvolve e 

coordena projetos que envolvem os pais, líderes comunitários e outras organizações locais. O 

objectivo é criar uma rede de apoio que fortaleça o processo de ensino-aprendizagem e promova 

o desenvolvimento social e cultural do bairro. 

5. Conselho Consultivo: 
 

Composição: O Conselho Consultivo é composto por representantes da comunidade, 

educadores, pais de alunos e outros stakeholders relevantes. 

Função: Este conselho tem um papel consultivo e deliberativo, contribuindo para a 

formulação de políticas e estratégias do centro. O Conselho Consultivo se reúne periodicamente 

para discutir o andamento das atividades, avaliar o impacto dos projetos e sugerir melhorias 

para a gestão e operação do centro. 
 

4.3 Cronograma de actividades 
 
 

Data Actividades Responsáveis 
13 de Janeiro de 2024 Reunião inicial para apresentação do tema 

e definição dos objectivos do PFC 
Facilitador 

14 a 20 de Janeiro de 2024 Visitas ao bairro Belém para identificação 
de locais e pessoas-chave 

Participantes 

21 a 31 de Janeiro de 2024 Levantamento de dados secundários Participantes 
1 a 7 de Fevereiro de 2024 Análise dos dados levantados Participantes 
8 a 14 de Fevereiro de 2024 Elaboração do plano de actividades Participantes 
15 a 21 de Fevereiro de 
2024 

Apresentação do plano de actividades à 
comunidade 

Participantes 

22 a 28 de Fevereiro de 
2024 

Elaboração do relatório final do PFC Participantes 

29 de Fevereiro a 14 de 
Março de 2024 

Aquisição de materiais e equipamentos Participantes 

15 de Março a 28 de Março 
de 2024 

Recrutamento de pessoal Participantes 
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5. PROPOSTAS DE SOLUÇÃO 
 

1. Criação de um centro de alfabetização amplamente acessível: A implementação de 

um centro de alfabetização no Bairro Belém visa preencher uma lacuna educacional 

significativa. Este centro não apenas oferecerá educação básica para adultos que não tiveram a 

oportunidade de frequentar a escola na infância ou adolescência, mas também será projetado de 

forma a ser acessível e inclusivo para todos os membros da comunidade. Isso envolve não 

apenas fornecer aulas, mas também criar um ambiente acolhedor e facilitador para o 

aprendizado, independentemente do nível de escolaridade prévia dos participantes. 

2. Oferta de cursos de formação profissional diversificados e adaptados às demandas 

locais: Além da alfabetização, o centro será uma fonte de capacitação profissional, oferecendo 

uma variedade de cursos que atendam às necessidades do mercado de trabalho local. Desde 

habilidades básicas até treinamentos mais especializados, os cursos serão projetados para 

capacitar os participantes a adquirirem competências valorizadas no mercado de trabalho atual. 

Isso pode incluir cursos de informática, habilidades de comunicação, técnicas de vendas, entre 

outros, dependendo das demandas específicas da comunidade. 

3. Engajamento comunitário para uma abordagem centrada nas necessidades locais: O 

sucesso do centro de alfabetização dependerá em grande parte do envolvimento ativo da 

comunidade. Portanto, é essencial estabelecer mecanismos eficazes de engajamento 

comunitário, como conselhos consultivos compostos por membros locais, reuniões regulares 

com líderes comunitários e a criação de parcerias com organizações locais e empresas. Essa 

abordagem garantirá que o centro esteja verdadeiramente sintonizado com as necessidades reais 

das pessoas que vivem no Bairro Belém, adaptando seus programas e serviços de acordo com 

o contexto local. 

Essas propostas são fundamentadas no reconhecimento da alfabetização como um 

direito fundamental e essencial para o desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas. A 

criação de um centro de alfabetização no Bairro Belém não apenas aborda uma necessidade 

educacional urgente, mas também representa uma oportunidade significativa para melhorar a 

qualidade de vida e promover o desenvolvimento sustentável da comunidade local. No entanto, 

para que o projeto seja bem-sucedido, é essencial que sejam observadas as seguintes 

recomendações: 
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Recomendação 1: Participação da comunidade 
 

A participação da comunidade é essencial para o sucesso do projeto. A comunidade pode 

contribuir de diversas maneiras, como oferecendo apoio financeiro, voluntários e participação 

nas atividades do centro. 

Para garantir a participação da comunidade, foi possível: 
 

• Realizar uma consulta pública para identificar as necessidades e as expectativas da 
comunidade. 

• Desenvolver um plano de comunicação que promova o projeto e a importância da 
participação da comunidade. 

Recomendação 2: Organização do centro 
 

O centro de alfabetização deve ser organizado de forma eficaz, para garantir o bom 

funcionamento do projeto. A organização deve incluir uma estrutura organizacional clara, um 

plano de ação e um sistema de gerenciamento eficaz. 

Para garantir a organização eficaz do centro, é importante que se possa: 
 

• Criar uma estrutura organizacional clara, com responsabilidades e atribuições 
definidas para cada pessoa ou equipe. 

• Desenvolver um plano de ação que defina as atividades a serem desenvolvidas ao 
longo do projeto. 

Implementar um sistema de gerenciamento eficaz que permita acompanhar o progresso 

do projeto e identificar possíveis problemas. 



46 
 

 
 
 

6. CONCLUSÕES 
 

A criação do Centro de Alfabetização no bairro Belém é uma iniciativa estratégica e crucial 

para melhorar a qualidade do ensino na comunidade, conforme apontado pelo Objetivo Geral. Este 

centro proporcionará uma oportunidade significativa para que adultos e jovens desenvolvam suas 

competências de leitura e escrita, contribuindo para a inclusão social e para o aumento do nível 

educacional local. O impacto deste projeto se estenderá ao desenvolvimento econômico e social da 

comunidade, trazendo benefícios a longo prazo para o bairro Belém e a província do Huambo. 

Com base nos Objectivos Específicos propostos: 

A identificação de diferentes gêneros textuais e sua relevância no cotidiano dos alunos será 

central na metodologia de ensino do centro. O trabalho com gêneros textuais torna as aulas mais 

dinâmicas, atrativas e significativas, ajudando os alunos a adquirir não apenas a capacidade de 

decodificar textos, mas também uma compreensão crítica e funcional da linguagem, fortalecendo a 

alfabetização de forma abrangente. 

Além disso, é crucial que os professores conciliem alfabetização e letramento ao 

trabalhar com gêneros textuais para obter resultados positivos. A alfabetização isolada pode 

resultar em alunos que apenas decodificam letras sem compreensão crítica, enquanto o 

letramento sem alfabetização deixa lacunas na habilidade básica de leitura e escrita. 

Verificar a participação da comunidade no centro de alfabetização é outro ponto de 

destaque. A pesquisa enfatiza a importância de envolver a comunidade no processo educativo, 

promovendo a produção e a interpretação de textos de diferentes gêneros. Isso criará um ambiente 

colaborativo, onde a comunidade se sinta parte ativa no desenvolvimento educacional e social, 

enriquecendo o processo de aprendizagem e fortalecendo os laços sociais dentro do bairro. 

A produção de um projeto de intervenção focado nos gêneros textuais nas salas de 

alfabetização se alinha perfeitamente com a necessidade de conciliar alfabetização e letramento, 

conforme destacado na pesquisa. A formação de alunos que possam não apenas decodificar letras, mas 

também interpretar e produzir textos com compreensão crítica é um dos pilares para o sucesso do 

centro. Esse enfoque garantirá que o centro seja capaz de formar cidadãos educados e preparados para 

enfrentar os desafios de um mundo em constante evolução. 

Para alcançar esses objectivos, como mencionado, o centro precisará de uma equipe 

qualificada, de materiais didáticos diversificados e de um ambiente acolhedor e propício à 

aprendizagem. Além disso, a formação contínua dos professores e a criação de um ambiente inclusivo 

serão determinantes para o sucesso do projeto. 

Por fim, a criação deste centro de alfabetização será não apenas uma ferramenta educacional, 

mas também um catalisador de mudanças sociais e culturais no bairro Belém. Ele servirá como um 

polo de desenvolvimento comunitário, fomentando a colaboração e o progresso, e dando um passo 

decisivo na construção de uma sociedade mais justa, educada e inclusiva. 
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Limitações da pesquisa 

 
Apesar dos avanços significativos e dos resultados positivos alcançados com a 

proposta de criação do centro de alfabetização no bairro Belém do Huambo, a pesquisa 

apresentou algumas limitações que devem ser reconhecidas: 

A pesquisa enfrentou restrições orçamentárias e de recursos materiais. A escassez de 

livros, materiais didáticos e tecnologias adequadas limitou a capacidade de fornecer uma 

variedade mais ampla de gêneros textuais e ferramentas de apoio ao aprendizado. 

Também, embora tenha havido um esforço significativo para incentivar a participação 

da comunidade, o engajamento inicial foi menor do que o esperado. Factores como o tempo 

disponível dos pais e membros da comunidade, além de suas próprias competências em leitura 

e escrita, influenciaram o nível de envolvimento. 

Houve também a impossibilidade de aplicar o questionário via online já que muitos 

elementos participantes poderiam ter dificuldades em aceder ao link. Sendo assim, foi 

necessário aplicar presencialmente o que originou certos constrangimentos na realização do 

nosso trabalho. 

Reconhecendo essas limitações, futuras pesquisas e intervenções podem focar em 

aumentar os recursos disponíveis, expandir o tempo de implementação, promover um maior 

engajamento comunitário e oferecer uma capacitação mais robusta para os educadores. Essas 

melhorias podem ajudar a maximizar os benefícios do centro de alfabetização e a alcançar uma 

transformação mais duradoura na qualidade de ensino e alfabetização da comunidade do bairro 

Belém do Huambo. 
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8. APÊNDICES 

 

APÊNDICE A 

Questionário dirigido aos habitantes do Bairro Belém, Província do Huambo. 

Respeitosos cumprimentos! 

Meu nome é Bibiana Chindecasse Canjila Safuenha, estudante do 5 ano do curso de Ensino 

Primário. Este questionário tem como objetivo avaliar o interesse da população do Bairro 

Belém na proposta de criação de um Centro de Alfabetização. A investigação servirá 

simplesmente para realização do trabalho de conclusão do curso em Ensino Primário, no 

Instituto supramencionado e pedimos a vossa colaboração, garantindo que as respostas serão 

mantidas em sigilo e utilizadas apenas para fins de pesquisa. 

1. Qual a sua idade? 

• [ ] Menos de 18 anos 

• [ ] 18 a 24 anos 
• [ ] 25 a 34 anos 

• [ ] 35 a 44 anos 
• [ ] 45 a 54 anos 

• [ ] 55 a 64 anos 
• [ ] 65 anos ou mais 

2. Você é alfabetizado? 

• [ ] Sim 

• [ ] Não 

3. Se você não é alfabetizado, gostaria de aprender a ler e escrever? 

• [ ] Sim 

• [ ] Não 

4. Você conhece alguém que não é alfabetizado e gostaria de aprender a ler e escrever? 

• [ ] Sim 

• [ ] Não 
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5. Na sua opinião, quais são os principais benefícios da alfabetização? 

• [ ] Conseguir um emprego melhor 

• [ ] Ter acesso à informação 

• [ ] Participar da vida social 

• [ ] Outros (especifique) 

6. Você acha que a criação de um Centro de Alfabetização no Bairro Belém seria uma 

boa iniciativa? 

• [ ] Sim 

• [ ] Não 

7. Se você responder "sim" à pergunta anterior, quais serviços você gostaria que o 

Centro de Alfabetização oferecesse? 

• [ ] Aulas de alfabetização 

• [ ] Cursos de formação profissional 

• [ ] Workshops sobre diversos temas 

• [ ] Outros (especifique) 

8. Você estaria disposto a colaborar com o Centro de Alfabetização de alguma forma? 

• [ ] Sim 
• [ ] Não 

9. Se você responder "sim" à pergunta anterior, de que forma você gostaria de 

colaborar? 

• [ ] Ser voluntário 

• [ ] Doar materiais 
• [ ] Divulgar o centro para a comunidade 

• [ ] Outros (especifique) 

10. Você tem alguma sugestão para melhorar a proposta de criação do Centro de 

Alfabetização? 

• [ ] Sim 
• [ ] Não 

Obrigado por responder a este questionário! Sua opinião é muito importante para nós. 
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APÊNDICE B 

 


